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A tout seigneur tout honneur. '

Ao nobre chefe do partido regene- l

rador pertenceram todas as hon-

ras da sessao de ante-hontem, pelo

discurso que proferiu contra a ar-

gumentação opposicionista do sr.

Arroyo.
_

Foi magistral, eloqueste e bri-

lhantissimo o discurso do sr. con-

selheiro Julio de Vilhena que co-

meçou por dizer que deseja fallar

'ao seu paiz quando o julgar cenve-

niente e não por imposições de

quem quer que seja, accrescen-

tando: ›

Se elle não pedisse a palavra

n'este momento o sr. Arroyo sabi-

ria da camara como um victorioso.

Se a camara assistisse ao eon-

selho de Estado após o regicidio,

deveria vêr qual a impressão que

havia em defeza do joven rei.

Elle teve o poder na sua mão

e podia ter constituido um minis-

terio exclusivamente seu. O que

elle tem feito desde que é chefe do

partido pouca gente o Sabe. l'la-de

mostrar ao sr. Arroyo e ao paiz

ue no dia em que elle fôr presi-

ente do conselho de nada o pode-

rào accusar, porque zela apenas

pelo bem estar do seu paiz. Fel. tu-

do para serem convocadas as côr-

tes em janeiro e entrarmos na nor-

malidade. 0 pacto esteve feito, al-

guem o trahiu, mas a culpa não é

d'elle e todos o verão quando um

dia se escrever a historia. O sr.

presidente do conselho tem todo o

seu appoio e o appoio do seu par-

tido, pois que foi chamado para

restabelecer a normalidade consti-

tucional. Está superior a todas as

intrigas que lhe fazem e ha-de cum-

prir a sua missão. Ha-de appoiar

o governo até ao dia em que elle

roccder a bem do paiz. Que o rei

aça um programma do seu_ reina-

do, comprehende-se e esse já o fez.

Mas que o partido faça um pro-

gramma de partido para um cer-

to reinado? Não pode serl E' um

contrasensol Mas apresentou o sr.

Arroyo algum programma, algu-

mas medidas uteis 'R Apresentou-

uma grande marinha de guerra-

e mais nadal

Depois cita varios argumentos

para demonstrar que o sr. Arroyo,

quando dentro do partido, dizia o

_contrario do que manifesta agora

e se mostra, portanto, incoherente.

Não apresenta o programma

do partido regenerador por ser es-

cusado, pois todos sabem que este

partido é liberal, sendo conserva-

dor, e deseja e procura acompa-

nhar o progresso da sociedade por-

tugueza. As suas ideias sabe-as o sr.

Arroyo, que o acompanhou na re-

forma administrativa, em 58. O par-

tido regenerador foi sempre sagra-

do para elle. Em sete annos andou

añ'astado, mas todos os seus ami-

gos sabem a sympathia que tal par-

tido lhe merecia. Sempre que oata-

carem ha-de ser energico na defe-

za porque, se o não fizesse, como

che t'e do partido,julgar-se-hia exau-

ctora . Nem o sr. Arroyo o teme

nem ele teme o sr. Arroyo nem

,Q pessoa alguma, visto estar dispos-

to a luctar e a ser homem para

isso!

Refere-se á accusação do sr.

Arroyo, acerca dos adeanta mentos,

e mostra à evidencia a inefficacia

dos argumentos, pois que o facto

de o governo entregar esse' proje-

cto a uma commissão é um acto

constitucional que elle «prova com

a citação de artigos da Carta- Cons-

titucional e do Regimento das Ga-

. maras.

Depois de provar ¡cabalmen'te

o *a justiça do que diz e desfazendo

os argumentos do sr. Arroyo, de-

clara d'uma vez para sempre' que,

se alguem o chamar para debate

algum dia, elle só discutirá os as-
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sumptos quando a sua consciencia

lh'o dictar.

Mostra depois que a liquida-

ção dos adeantamentos, por esse

processo, ainda mais se harmonisa

com os interesses do paiz a que o

overno eXclusivamente se dedicou.
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daque Guimarães, fazendo os aca-

demicos dentro do Paço uma calo-

rosa manifestação a S. S. Magesta-

des.

Cá fora no largo repetiram-se

os vivas e palmas com enthusias-

mo delirante, 'calculando-se em

e houve prejuizo material para a Á 4:000 as pessoas que n'essa occasiâo

junção esse prejuizo vae desappa- '; se manifestavam pela eauza mo-

¡ recer com o pagamento dos adean-

Ítamentos. E quem quer que tal se

faça 'P Os partidos que o sr. Arroyo

accusa l

O dia mais feliz da sua vida se-

ria vêr o sr. Arroyo a seu lado,

em vez de nccusar injustamente os

partidos que pódem errar mas que

procuram cumprlr a sua missao.

Agonisam os partidos?

O partido rcgenerador não

agonisa porque tem individualida-

3 des pujantes de actividade e intel-

' ligencia.

Ê Veja-se Teixeira de Souza,Mat-

_toso dos Santos, Campos Henri-

ques, 'Wenceslau de Lima e tantos

outros. Não! O partido regenera-

dor não agonisa l Está mais do ue

nunca reunido em volta do seu c e-

fc a bem do povo portuguez.

O sr. Arroyo, aceusando Hin-

tze Ribeiro, nem sequer teve uma

palavra a elle, seu Successor, fóra

das accusaçõesl Mas fez bem.

Elle, Julio de Vilhena, acceita

essas accusações como se fossem

dirigidas a elle e assume todas as

responsabilidades da declaração

' que lhe deu origem. Se elle se isen-

tou de se collocar no governo ao

lado do rei não foi para o afogar

e perder entre os seus braços, t'oi

para lhe collocar em volta indivi-

dualidades que elle reconhecia su-

periores á sua.

Levanta, portanto, a declaração

do sr. Arroyo e ainda ha-dc mos-

trar como se pôde fazer uma cons-

tituição livre dentro da monarchia.

Este discurso verdadeiramen-

,te notavel e à altura das tradições

'parlamentares do sr. conselheiro

Julio de Vilhena e da sua actual

; categoria de chefe de partido, pro-

duziu na camara a mais profunda

impressão.

O grande parlamentar de 1890

resurgia de novo tão notavel, tao

i incisivo, tão expontaneo e vibran-

te de logica e de CIOquencia, como

ha vinte annos o seu bello talento

Vibrava eçplendoroso na camara

dos deputados.
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A manifestação
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Tresentos e setenta' estudantes

do nosso primeiro estabelecimento

' de instrucçao, portadores d'uma

mensagem assignada por 512 aca-

demicos, acompanhados pelo rei-

tor, secretario c cinco lentes, fo-

ram hontem› a Lisboa, em comboio

especial protestar perante Sua Ma-

. gestade, os sentimentos que os ani-

maram ao manifestar-Lhe,por tele-

gramma, as suas arreigadas convi-

cções monarchicas que são as mes-

mas que os levaram perante S. M.

a dizer: «com uma inabalavel fé,

com uma profunda convicção, fé e

convicção nascidas não de um va-

go idealismo, mas'sim firmadas no

nosso acrisolado amor patrio-que

os estudantes da Universidade são

amigos do seu rei.»

Foram delirantemente acclama-

dos nas estações do percurso, pe-

las ruas de Lisboa as senhoras lan-

çavam das janellas, flores, asso-

ciando-se-lhes á manifestação, os

vivas atroavam, mas-_o reverso da

medalha-_a mesma escumalha, de

pé descalço e gaforina desgrenha-

da, que tem cnxameado a' capital,

saliida dos bairros sujos, contra-

riou a' manifestação com vivas sub-

versivos, de que resultou varios fe-

rimentosye 26 prisões, das

apenas foram de estudantes.

Os estudantes foram recebidos

por S. Magestade, lendo a mensa-

gem o quintanista sr. dr. Luiz Bal-

quaes lt
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/t Direcção da Associação thun-

mcrcinl e 'Industrial tl' tvciru resol-

veu. em sua sessão de H do Corren-

lc. levar a cll'cito, por ocrasiâo dos

festejos com que se projecta celebrar

o l.o centeuario de José Estevam,

uniu exposição districtnl (lc productos

coinmcrciacs, industriales. agrícolas e

mineiros.

A parte nuns interessante tla cx-

posiçào será sem duvida a secção cics-

tiuznla aos productos tia ria tl'ttveiro.

.lá em |896 uma rmnmissào da

qual faziam parte os cx.“'us srs. Barão

«lc Cadari), engenheiro Mello tlc Mut-

tos. Virgilio Braga lullocido). l'au-

lo de Mello Magalhães, Manuel Morri-

rn. Augusto licis e o tliroctor tl'cstc

jornal. socios 'lu cxtiucto «Gymnasio

Aveirense» pcnsoa na rcalisaçâo tl u-

ma eXposiçào allusiva á ria tl'.tvci-

ro e n'osso sentido varios estudos e

tri'lmlltos se, eucctarnm.

Por ter certa actualidade c ¡Ie-

m-_jamlo ('.oncorrcrmm com as nossas

modestos forças para a rcalisaçào de

tão curioso o util emprelletulimento.

puhli 'amos o programma então cla-

|›oraulo :

I-PESCARIAS (a) Pesca ma-

ritíma:

Modelo de barco de pesca de

sardinha e da respectiva rede.

_ Modelo de barco de pesca do

caranguejo.

Plantas e photographias das

installações das campanhas de pes-

caria no Furadouro, na Torreira,

em S. Jacintho e Costa Nova.

Photographias das diversas

phases da pesca desde que se deita

o barco ao mar até qu a sardinha

é vendida ao mercantel.

Modelo de barco mercantel

transportador de sardinha.

Modelo ouphotographia do car-

ro que leva a sardinha para a ser-

ra, tanto puxado a cavallos como

a bois.

Photographia ou quadro repre-

sentando uma arrematação de pei-

xe na praia ou em Aveiro.

Photographia ou quadro de

uma espera degbarcos em Aveiro

para tomar vez'para a conta em e

empilhamento da sardinha. onta-

gem. Empilhamento.

Photographia de um a'uste de

transporte- de sardinha a praia

para o barco morcantel.

Lavagem da sardinha. Empi-

lhamento de canastras na Estação

do caminho de ferro.

Photographia das romarias de

S. Paio da Torreira, Senhora das

Areias em S. Jacintho, Senhora da

Saude na Costa Nova, Senhora dos

Navegantes na Barra, Senhora da

Nazareth na Gafanha. Ex-voto.

Trajes dos pescadores e dos ar-

raes em dias de festa e de traba-

lho. Bastões distinctivos dos arraes.

Trajes demulheres.

Photographia ou quadro de um

accorda _ou apanhia.

Industria dos escassos resul-

tantes das cscuchas e do azeite de

peixe.

Exemplares de fauna marítima

do litoral. ,, a 'I - ~

b) Pesca fluvial:

Modelo dê* barco da Murtosa

ou de Aveiro . contendo todos os

pe. -

Piscinas, cestos para remessa

do peixe. Enxalavares.

Exemplares da fauna da ria.
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apparelhos de pesca, a esteira, a

caldeira, o fogareiro e a cama na

prôa do barco com a nomenclatu-

ra respectiva.

Modelo de redes fluctuantes,

varredouras e fixas. Esteira para

j pesca. Anzoes, ñsgas, scrtellns,

bolsas, dragas ou engenhos, anci-

nhos de ferro, candeia c sua trem-

lI-COLtlEl'l'A DE MOLIÇO:

Modelo de barco lnoliceiro ap-

parelhndo com todas as peças que

o compõem.

Exemplares das pinturas orna-

mentaes dos barcos molicciros.

Plantas e photographias de

portos ou praças de moliçol

Barcos transportados em car-

ros para a ria.

Exemplares de moliços colhi-

dos na ria.

lII=INDUSTRIA D0 SAL:

Modelo de uma marinha de

sal com a nomenclatura e propor-

ções das diversas partes que a com-

põem. Planta da mesma.

Instrumentos usados no ama-

uho de uma marinha.

Exemplares de sal. Sal de es-

puma. Exemplares de andua e de

areia para espalhar nos meios de

fazer sal.

lV-CULTURA DO JUNCO:

Exemplares de junco devida-

mente classificados.

j E' tal e qual o Democrata co-

' mo certas auctoridndes ea du terra

que gostam dc estar no mesmo tem-

j po de bem 00m Deus c com o dia-

~ bo. Nos tempos que vao correndo

i não são admissíveis tacs uttitudes;

j e o Democrata deve por isso de-

f clnrar-sc solidario com os taes ma-

nifestantes que lhe merecem tanta

sympathia.

Auctoridades e manifestantes

está tudo a altura das doutrinas do

«Democrata».

E digam lá que em tão pouco

tempo de vida não tem conquista-

do adeptos l

k .

Diz o Diario Popular nàoíãtlea

rem o menor fundamento os boa'-

tos de crise ministerial que ultima-

mente tem circulado.

l

As Novidades em desmentido

a uma intriga de que o Mundo e o

Primeiro dcjanciro se tizeram ec-

co, ut'ñrmam ser o sr. conselhei-

ro Teixeira de Souza absolutamen-

¡ te estranho a qualquer intriga po-

litica que, por ventura, se esteja

tecendo n'este momcnto, como, de

I resto, o é a intriga de toda a es-

ijvecio. Está no partido regenera-

dor, como sempre esteve, c, por

lissu), se encontra alheio a Iuctus

:que não sejam pelo seu partido,

!não tendo pacto olI'ensino c :uz o

[81'. conselheiro Alpoím, nem com

'qualquer outro politico. E n'esta.

i situaçao se manterá emqnnnto cs-

 

Industm” 1005193 em que ° i tiver convencido de que o pan¡ tp

junco e materia prima. Exempla-

res e, sendo possival, artistas exe-

cutando trabalhos cm que o junco

é materia prima.

V-INl)US'l"RiAS DIVERSAS:

Exemplares e fabrico de man-

tas de farrapos.

Trajes, alfaias e joias usadas:

pelos habitantes de Ovnr, Murtozn,

Cacia, C-ancllas, Ílhavo e Gafanha.

Fabrico de algodões de Ilhavo.

Descasque de arroz (industria

d'O 'ill'). Modello da moinho e ma-

chinismo.

Productos ceramicos de A 'ada,

Angeja, Aveiro, Ovar, S. Bernar-

do, Povoa do Vallade, Costa do

Vallade, Eixo, etc. '

Productos ccramicos das fabri-

cas da Vista Alegre, Fonte Nova e

outras.

Construcção naval, modelos de

embarcações para navegação na

ria e agua acima. Barcos de toldu.

Enviadas. Salei “as. Batel 'as. Caça-

deiras. Barcos de Recreio, etc.

Modelo de velas usadas nas

embarcações da ria,

Industrias locaes diversas, taes

como cestos, canastras, ceirócs,

chinellas, tamancos, faxas, barre-

tes, chapeus, lenços, chailes, man-

teus, doces, conservas de peixe,

etc.

Vl-MODELOS DE CASAS E

MOBILIARIOS na Murtosa, em

Pardilhó, em Ovar, na Torreira,

em Aveiro, em llhavo, na Gafanha,

no Arcão, na costa de Mira, nas

marinhas. Ultima applicação das

prôas das saleiras. _

VIII-PLANTAÇOES PARA Fl-

XAÇÃO DE DUNAS:

Modelos e plantas dos traba-

lhos executados pelo Estado e por

particulares.

VIII-_DOCUMENTOS GRAPHÍ- '

COS:

Plantas da ria, photographias,

desenhos, livros, etc.

@autos e @autos
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O Democrata que diz repro-

var o acto d'alguns garotos que na

regenerador pode bem servir a cau-

sa publica.

Chegar-lt o desmentido ou é

preciso ainda outro ?

O

0 Progresso volta a fingir que-

discute, não contestando, perante

a lei, absolutamente nenhum dos

argumentos por nós adduzidos.

j Mas. . . até ao proximo.

!E

Da syncope de que foi accom-

mettido quando entrava no parla-

lamento, ainda não está restabele-

cido o leader dos t'ranquistas, sr.

' Malheiro Reymño.

Os jornacs attribuem tanta

doença as muitas saudades que o

; ministro da dictadura tem do seu

j chefe, accrescentando que d'ltalia

l viera_ um telegramma do dictador,

;com instrucções aos seus amigos

' politicos, aconselhando-lhes a diu-

solução do partido.

O Diario [Ilustrado deu a este

boato que circulou com insistencia,

o desmentido seguint' :

 

c Podemos- garantir da forma mais

catln-guricu ser absolutuuente iucxuto

esse boato.

O sr. conselheiro .quio Frutico

depois da sua partida para o \estran-

genro llllllCJ IlliliS deu (lllilCNTlútN' lll'i-

trucçõus politicas nos seus amigos. '

S. cx.“ retirou-so delimlivameu-

tc da pollLCn. conlurmc (l ÍlCCliltilçàU

em tempos i|(jtll publicada. e uuurn

mais tuterteiu nos actos do partido

reg-'enerodor-liberal. › k

Sobre a doença do sr.'Reymào

diz-nos o mesmo jornal que sua

j cx¡| vae melhorando, contando

que gossn voltar à camara, antes

do m d'esta semana, para to-

mar ainda parte na discusao da

resposta ao discurso da corôa.

Os outros jornaes, porem, di-

zem que ju não tomará parte na

suprndita discussao, não se fazen-

do por isso... as taes declarações

politicas de cscandalo l. . .

à

Consta que o partido franquis-

ta procura fundir-se com os nacio-

manifestação da noite de 6 do cor- nalistas, para assim juntinhos e in-

rente levantaram gritos subversi- separaveis formarem um partido

vos parece applaudtr ao mesmo conservador... a altura.

tempo a attitude dos discolos ceu- COlll On' llàlClOilitllñlllS 11110 acre-

surando muito levemente o zelo de ditnmos nós que os thulassas d'A-

certa auctoridade que lhe e perso- veiro culileirem, na sua maioria.

na grata. .

 

Seria divertido.
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E' um assumpto dos mais im-

portantes e ao estudo d'clle devem

devotar-se não sómente os gover-

nos, mas os dirigentes da politica

nas ditferentes toi-ros do paiz.

Em sociedades constructoras

de predios baratos, o capital encon-

tra garantia segura e os seus bene-

ficios são dos mais synipathicos que

podem c :aceder-se á grande par-

te da hn iiiinidade que lucta de sol

a sol e à noite por unico abrigo

encontra uma pocilga infecta, onde

o or escasseia, a athmosphera en-

venena, a saude por isso se perde

e as forças não produzem já o tra-

balho que o salario pede.

O governo apresentou ás côr-

tes um projecto para a constituição

d'este genero de sociedades, con-

cedendo-lhe tentadoras ga rantias.E

.na passada legislatura o nosso pre-

zado corrcligionario e collcgíêi do

Diario Popular, sr. Claro da _ icca

apresentam já umprojccto identico

que tambem era assignado pelo

rande jornalista e homem d'Esta-

o Mariano clc Carvalho.

O seu interesse é grande; por

isso reproduzimol-o na integra :

Artigo l.“ E' o governo aiicto-

risado a concuth a sociedades ano

nymas que construain casas indepen-

dentes e separadas para operarios

ou para t'll)|)rL'gn(lt)8 coniinerciacs.

cujos vcncnncrtos não excedam

24043000 réis por anno. a isonçñ'o

por 20 aiinos de contribuição predial

sobre asmcsnias casas o terrenos

em que asaenicin,bcm eoiiio isenção

de. contribuição de. registo na pri

meira tramissão da cinpri-za para

inquilino; nas condições d'este ari¡

go, quando as mesmas sociedades

se Mijieitcui :is clausulas seguintes:

ri) Que as casas satisfaçam a

todas as condições (le saluliridmle

prescriptas nos regulamentos e of'

ücialmente verilicadas;

b) Que as casas sejam manti-

das em rvgiilar estado (le conserva-

ção e de limpeza geral, emquauto

pertençam :i l'llillft'za constriiclora;

c) Que as rendas das mesmas

casas, por aniio não excedam 1,3500

réis por nwtro quadrado de superli-

cio coberta;

_(1) Quo iii-jam as rendas calcu-

ladas por fórma que constituam an-

nuulades, a qual, em periodo não

superior a 25 antios de completo pa

gaiiicrilo, dê ao inquilino a proprie-

dade da casa, podendo sempre o iii-

quilino anticipar o tim do periodo

da ainortisação;

e) Que a mesma renda ou an-

nuidade comprehenda as despezas

de conservação, o juro do capital

de construcção para taxa não supe-

rior a 6 por cento e a pt-rccntageiti

da aniortisaçñu correspondente ao

prazo d'cala;

f) Que o valor nominal das

acções da sociedade não exceda

10$000 réis, pagaveis. pelo menos,

em dez prestações mousses eguues;

g) Que a sociedade não possa

obrigar o inquilino a despejo senão

quando elle dech dc pagar pontual-

mente a renda ou quando, por des-

Icixu nu inalovoIi-ucia, arruinc a ca-

sa, ou quando liualnieute Sl'ia regu

larmeiilo eondemnado por pratica

de actos iminoraes ou coiitrarios a

ordem publica;

li) Quo a Sociedade restiliia a

parte da imunidade. coi'isulerada

como percentagem de amortisiiçño.

ao inquilino uu seu hvrdciro que

tendo habitado a casa por mais llt'

10 annou nâo possa Continuar a vi.

" Vt'l' n'ella por motivos que sejam os

incucionmios na alinea anterior;

i') Quo o inquilino possa trocar

a casa que priinitivaiiicnte tiver to-

mado. por outra de maior ou me.

  

Naginas be viagem

mas»

l I

TTICJC)

os CAFÉS

O Cafe Moderno é n melhor

pela situação, pelo solwrhn (-'lllllClU

onde se aloia, pelo luxo das suas

decorações, pela excelliincia da inu-

slca e pelo sclncçño do publico Este

faz-se um geral porque ali a taça de

café custa 30 OPtllllllttS - cêrca do

(if) réis, - quando . nos estabi-leci

¡DISTRIC'N DE AVEIRO

nor capacidade, por motivo de an- n'unia bycicletc. fez :i grande liabili-

gun-nto ou diminuição de familia,

levando-Se lhe sempre em conta as

quantias jií pagas para amortização;

Que as rendas ou annnida-

des possam ser pagas aos mezes,

atleaiitailaiiiciite, fazendo-se. porém.

a conta de ainortisaçño por se-

Iiiestre;

k) Que os beneficios de isen-

çz'i'o de contribuição só possam Ser

concedidos por uma só casa para

cada inquilino;

1)(Í-ada casa terá um quintal

com área não superior a moto are,

e a construcção da casa sorri de oia-

ncira a perinittir a sua duração por

poriudo não interior a 50 aimos.

§ l.“ Nas povoações ou locali-

dades inilustriaes ui'i'dc não so cans-

tituam no pi'aso de cinco aiinos,

contados da publicação da presen

to lei, sociedades quoclivctivamen-

te Coiistriism casas nos termos d'es-

te artigo. e assim as ari'eudem. pu-

deiií o governo anctorisar as cama

ras municipaes, que o requeiram e

mostrem possuir os meios procwos,

a CUIISll'Ull'eln as mesmas casas em

terrenos inuuicipaes ou t)lll.ftlS,Ct)ll'

cedendose-lhes as vantagens con-

signadas nicste artigo, quando as

mesmas camaras se Stljellt'ln ás con

(lições prescriptas.

§ 2° A isenção de contribuição

cassa logo que as casas do queira

ta este artigo não tenham a appli

cação designada, ou logo que dei~

xeui de ser cumpridas as clausiilas

estabelecidas.

§3i° As casas, que se tenham

tornado propriedade dos inquilinos

por completo pagamento do seu

custo. poderão pelos proprietarios

ser transinittidas por todas as fór-

uias wrmittidas em direito.

34° O governo nc praso de

quatro llleZt'S a contar da proiiinl-

gaçño da priest-nte lei. publicará os

regulamentos ¡irccisos para a com

plc-lí¡ execução das prescripções

d'este artigo.

§ 5.” Estas disposições de lei

são de caracter permanente.

Marianna Cyrillo de Curva

.1/20, .4. C. Claro da Ricco.

VINIOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

 

D'Eixo-D.'l Reza Fernandes d'Almr-ida

Liborlo| José Fernandes Liborio e Avelino Dias

de Figueiredo. '

- D'Angt-jn - D! Deolinda Nunca Ferreira

e Domingos Nunes Ferreira.

- D'Aguedii- Manuel da Costa.

- 1).; St-gadñcs-Euzcbio Soares.

-D'Espiulio-Julio Furtado d'.-\ntns, escr¡

vão de fazenda e Evaristo da Moraes Ferreira

condiictor d'obras publicas.

-D'Illiich-Dr. Antonio Frederico do Mo-

raes Cerveira, Abilio Trancoso c José Augusto

d'Alma-nda Mirandiii

-Dc Lisboa-Luiz Marques da Cunha, hon-

rado capitalista.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisbôn - Conde d'Agnedn, governa-

dor civil e Paulo de Barros, director das Obras

Publicuu d'estu districto, afim du tomar assento

na (minuta dos deputados.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Pomhiil- José da Maia Romão, digiiis-

simo cnndnctor d'Obi-as Publicas o fiuiiliti.

-Dc Loirin-José Reynaldo Rangel do Quit-

dros e ea.“ esposa.

_De Coimhi'a-Agncllo Rrgnlla.

-De Lisbon-Manuel Augusto dos Santos

Telles, alfcri-s do 4P esquadrão de caviilluriit

7, que ali foi juntar se aos olliciues do mesmo

regimento, aqniirtclndn em Almeida para felici.

tar El Rui pela sua acclnmiiçã-i.

- _no

[)esautre... que divertiu

Isaac Ferreirinha. carreira dos

nossos sitios, rapaz bastante folgazào

c amigo de pedalar. quando no pas-

sado domingo atravessava a cid-ide

em digressão pimponcsca, montado

W

centimos Esta difi'e-rc-iiça do 5 cen-

tiinos--approxiitiadaiiiente [0 réis

-afasla os que tem de olhrir para

o dinheiro que gastam, e a muitos

lamentam por orgulho deinocratico.

O salão é irregular, mas tem

os contrafeitos das paredes liabil-

iiiente disfarçados por eSpolhos que

pt-la'obrigiida ubliquida'le dislraem

a vista eum a complicação das ima-

gens ri-llectiilas. Vesteiii as grandes

paredes pomposus panos com sem

nas de Veneza e do caçadas. Sus-

teiita !he o tecto uma fina e gracil

columna de ferro, e um pilar qua-

drangular. faceado por espt'lltna. A'

frente d'esle, proximo da entrada,

  

dude de ao descer a rnu dit (Lostcira

c voltar para a d'AlÍaiidegu. ir d'en-

contro Ii cortina do Caes, que não o Ã

podendo siistei' no embate o deixou

passar para a agua com macliiiia e tu-

do. . . e nem Ferreirinha. iicin bye¡-E

clcta se iiiolcstarain. autos saliiram]

du ria com melhor garbe, mais ires-l

quiiilios _c osscailiiilios.

Que grande sorte. a do Ferrei-

  

Allirma se que os paizes viníco-

lils CUIUU O "USS” Sã.” I't'ffilClül'lUS

ao alcoolismo. Ha aiinos assim se-

ria, mas a lei comi-ça a sotfrer tan

tas excepções que tem de scr lan-

çada ao desprezo de um anachro-

msmo incoiiipativel com a verdade

dos factos hodiernos.

A França, paiz vinícola por ex-

cellencia e onde rito rareiain as cri-

ses da nliinidaucia, aICoolizou se em

ciiicuenta. Hoje l'aris é das grandes

capitaes a que consome mais alcool.

Segundo as ultimas estatisticas,

Londres, eum tis-seus quatro e meio

milhões do habitantes, tem 5:860

estabelr-ciiiieiitns de venda de bebi- l

das alcociliczis, Now York, com trez

milhões e meio. possue quasi o do›

bro. 10:820, e l'aris, apenas com

uma população dt- 2 milhões e meioi

l

|

rinlia. i

QD perigo alcoolicu

l 

tem nada menos de 30:000!

Portugal apesar de paiz viníco-

la. tende lambe-m a alcoolizrii'so.

Mostrou) no as estatisticas e affir

mam-no outros lactos que o distin-

cto medico sr. dr. Silva Carvalho

pôz em relevo n'uiii relatorio cele-

bre apresentado ao CongresSo con-

tra a tuberculose de 1902 e que di-

zcm ao Confronto das taxas obitua-

rias da mortalidade pela tuberculo-Í

Se nos dois certos.

Conhece sc, de ha muito, o fa

cto, que as estatisticas denunciam,

da maior mortalidadri feminina nas

localidades onde o alcoolismo ainda f

não assentou arraiaes. E a cunse

queiicia logica da dilfercnça da v¡-

dados dois sexos na nessa s-icieda ¡

de.“Na iordadoas mulheres são peorl

alimentadas do que os homem, sof-

frcm mais intensamente as conse-

quencms das más condições hygie›

lucas das habitações, onde, por de-

ver dos sans trabalhos domestiCos,

estão presas dias e dias successivosp

sacrdicam-se desveladamente aos'

cuidados de enfermagem, sempre

solicilas e por VBZUH exageradas na

imprevisão do contagio quasi certo,

a que veem juntar se os trabalhos

de gravulez, parto e amamentação

que lhes arrehatain as melhores

energias da sua Vida de sacrifícios

a ainda a injustiça da miserrima re-

muneração do seu trabalho indus-

trial. que :lleüls e os costumes, por~

tnguezes ainda olham com o des-

prvzo impasswel de quem não de

seja Vt'l' de face a questão social.

Mas o phenoineno inverte se e

a estatistica accusa uma mortalida-

de pela tuberculose maior nos ho-

mens do que nas mulheres scuipre

que vamos procurar o confronto ea

tatistico em regiões contaminadas

pelo alcoolismo.

l

l

l

E' porque o alcool preparao

terreno, facilita a invasão.

Em Portugal lionve uma epoca

“Still-1884) em que morreram de

tuberculose mais mulheres do que

homens: ultimamente inverteu-se

a proporção. As percantagens são

respectivamente de 42 para o BBXO

masculino e dc 3,3 para o feminino

(l897-l901). ›

w

ra de um policia municipal, farda-

du. com medalhas ao peito, senta-

do ii'uma caileira de braços, eoiii

cigarro na boca e lendo um jornal.

A amamentação geral oriuiita-

se pela Arto Nova Apezar de o te-

cto pccar por baixo, de dia é gran'

de a claridade pela abundancm de

portas envnlraçadas e grandes ja-

neilas sobre as duas ruas para que

(lá o Café. De noite é completa a

illuiiiinaçño electrico.

Ao fundo campeia o mostrador,

resguardado' por Vidros de côres,

d'oiide o empregado superior, o Vi-

ctormo, alto; de tez palida, cabello

o barba negra hein cuidados, dirige

liiutilus cougeucres se vende a 25 da nas Vistas a enganadura escultu- e vigia o serviço dos criados com

Mas lia ainda outro facto não

menos importante a Corisignar:

A mortalidade por sexiis, no

que _respeita tl tuberculose. é maior '

no sexo feminino até aos 20.25 au-

nos e superior no masculino dos 25

annos ein :leante. Tudo isto dc-

monstra que o alcool é iiin boni per-

cursor do terrivel mal e patentcia

o facto hein triste para nós de que

Portugal tende a alcooltzar-so de

anuo para anne.

O alcoolismo constitua um pe~

rigo nacional que precisamos de

Combater. Não só debilita os orga-

nismos tornando os aptos para cai

rem aos primeiros embates das di

vei-sas inlecções. mas ainda trans

forma uma Sociedade. Contaminaii-

do os seus membros e legando :is

gerações futuras os estigmas de

uma liereditariedade compromette-

dora Quantos epilcpticos mtu são

o producto d'csse peccado original

que sobre elles veio posar Como a

mais h'orrivul das heranças! Quan

las psyclioses prosperam nos ter-

renos que o a|c0ol preparou!

Não queremos passar ein revis.

ta tudo esse doloroso quadro das

perturbações alcoolicas. Levarnoa

hm excessivamente longe a sua enu

meraçíío. Desde as perturbações

gastricas e intestinaes com pruccs

sos por Vezes oscleroaantes e ulce-

rantes até a cirrose hepatica e pan

creatica, desde as escleroses renaos

até as alterações do niyocardio, des

de as lesões arteriacs até as varia-

das doenças do systema nervoso. ha

toda a gamma iiiorhida das mais va

nadas modificações organicas. Não

vale a pena discriminar as sympto-

matologias dos males alroolicos

nei'n pt'l'tlel'llltts tempo em apreciar

as ililfereiiças das intoxicação:: pelo

vinho, alcool e essencias. Pratica-

mente o ccnilismo, o t'tllyllSlllt) etc.,

produzem os mesmos etfeitos 'sobro-

tiido se atteiitarmos em especial na

intoxicação clirouica a que princi

paliiierite me Venho relermdo.

Ha quadros inorhidos que de-

viam aprosentar-se :i aprecmçi'io dos

alcoolicos que se sentem irresistivol-

mente arrastados para ahysmo de

uma intoxicação íiiCiiraVel. Devuiiii

chamar-se á presença d'eSses para

Iyticos, cuja desvantura procuram,

n'nma anoia louca de se transfer

marem em encargos mutt-is para a

Sociedade. Talvez se chegassviii a

emocionar ao ver-lhe as mãos tre

mentes e desastradas nos mais sim

ples movimentos; ao examinar lhes

o seu caminhar hrusco, saltitanto,

incerto; a sua cegueira qiiasi coni-

pleta, as suas iinpulsões Violcntau;

as suas insomnias intoleravots; as

suas alluciiiações Visuaes cheias de

horrores que por veZes o ÍHZUIII sal

tar do leito numa liicta de pavor

contra Iicdiondos inimigos e fantasc

ticas feras que o rodeiam e que o

eiifurecem pela sua provocação

constante e itnuiateriaI!

Domain depois convidar-se a

pri-seiicear nos liospitaes de aliena-

dos as scenas dos delirantes agudos

que alli se albergam vivendo a vida

extramiindiai da incoherciicia, do

choro, das iinprccaçõcs ltlltllUtltldS

e das gargalhadas alvares. ..

E cointudo, mais os deveria

emocionar as consequencias sociaes

do terrivel Hagello Na familia pela

(leSthlllul'tl dos lillios, que iinpiedo

samente lançam ao nitiudo com a

sobrecarga iiiorbida da sua intoxi›

cação; na sociedade pelo mal que

lhe inociilam entregando lho crean-

ças taradas aptas para a doença e

o crime-a peor das doenças so~

eiaesl--e ainda por contrihuireni

para a esterilidade e aniqudamento

da sua raça.

Os inconvenientes do alcoolis-

 

a erecta solemnidade de um rahino

officiamlo. a cuja raça se diria por

tencer se o nariz oiii vez do pequeno

e gordo fôra aquilino.

Pelo Café a miude passeiam os

seus donos, Don Jesus. mexido, nu-

vo, baixo. corado, forte. de bigode

e cabellos negros, e Dou José Mar-

tinez. de estatura regular, de barba

e cabellos grisalhos. magro, Iivtdo e

vagaroso. l'asseiam . quando 'não

aliancani o primeiro para jogar o

treâillo,-voltarete, o segundo para

jogar ou vêr jogar o xadrez de que

us hespiiiilioes são grandes ama-

dores.

O sali'to communica por escada

interior com a sala de billiares e

   

mo patenteiam-se a evidencia n'es-

sa hclu solo fruncêz de que elle se

apossoii como a mais terrivel das

epidemias. E' turtiirante assistir

n uma consulta, cm Paris, a loves-

tigações dos habitos de temperar¡-

ça das doentes. A pcrwntagem dos

alcoolicos é enorme. e as consc-

quencias estão bem :i vista para (lis-

pensar que as pouliauios em relovo.

Basta (ltZPI' que. a causa principal da

despopiilaçño da' lt'raiiça é o alcoo-

lismo. E é a elle que se cho a

monstriiosa quantidade de desequi-

librados e de epileticns que enxa-

mciam pela nova geração.

(Concluc )

_ICOM

Pugilncn

Seginido-feirn. nn rua do lnlcn~

dente, em Lisboa, houve uma acena

dc pugilato entre o sr. FranciSt-o Ho-

mem de (Iliristo. rcdtictor do nosso

presado Collega cl'ovo de Aveiro». c

o sr. dr. Lopes Silva. sendo ambos

presos e pouco depois postos em li-

herdade.

S.PORT
_0000_

 

Foi o (lr. Elysio dc Castro 0

vencedor da taça Mocidade que no

domingo'se disputou ein Coimbra e

que pertencia ao sr Mario Duarte.

No torneio tomaram parto 25 atira-

dores entre os quai-s figuravam as

melhores espingardas do paiz.

Correu-se ha dias pela 18.' vez

a corrida Burdeus-l'ariz. FUI Trous~

selier o vencedor da classica prova

cobrindo os 600 kilometros que se-

param as duas cidades em l7 horas

45 minutos e |0 segundos. E' o tem-

po melhor que se tem conseguido

fazer ;i exuepçño de Hurct que no

anno cm que saliiu vencedor gastou

int-nos 72 minutos, ou sejam. ou se-

ja uma liore e 12 minutos. mas en-

treiiiado por_autumoveis, que: depois

foram proluiliidus como treinadores.

Wauhouvaert o vetidur do annu pas-

sado bate Sobre a meta [Smile Geor-

get. gastando no percurso l8 horas,

M iii. e t2 segundos E Gunl'gel a

um cumprimento. 4P l'asserieti. 5.°

Riiigeval.

..--

Tnmhem em l'ariz se correujzí

o classico campeonato de velocida-

de. Foi Hoiirlicr o vencedor da pro-

va (leaiite de Friel, Gomés e l'on-

lain.

O famoso sprinter negro major

Taylor deve rcapparecer lireveiiieti-

le nos velodromos de Paris.

Uni club de foot ball tl'lngla-

terra acaba de orgaiiisar tim male/i.

onde todos os jogadores estavam

iiiascarados.

Os campeonatos nacionaes mi-

litares das armas de combate iia

França foram disputados ha poucos

dias nas Tulherias. Eis o resultado.

Campeonato de sabre: Tout-uv

te Perrodon.

Camp-9:10 dos ofiiciaes a rc-

wiilver: Tenente l'errodon do 25

de dragões.

Campi-flo dos (ifliciaes :í pisto-

la: Tenente de reserva Galiet'

Campeonato d'espada=Tenen-

te Cnrhé do 117.” d'itifanteria.

Campeonato do sabre (mestres

d'arnias): Ajudante Delibea da Es-

cola de Fontainebleau.

Campeonato d'eSpads por equi-

pes: os olliciaes da Escola de guerra.

_w_

l

  

outro Galé onde a bebida é ao pre-

ço normal do 25 centimos, e que

tem um restricto publico geralmen-

te de maritimos, e entrada espectal

pela rua de Carral, que vae dar :t

bahia

No salão queconiporta 200 pes-

sôas sentadas, eslií :i direita do mos-

traclor o estrada para os musicos,

que ultimamente ali tem sido o vio-

loncelista Manuel Jañez, o violis-

ta Celso Diaz, e o pianista Anice-

to Luna, todos trcz discipulos lau-

readus do exigente Conservatorio

de Madrid.

Jañez orçura pulos 35 annos.

Tem a pelo fina e branca. ligeira-

mente rosada, pequeno bigode mui-  



5

marmore aa AVEltttt
  

 

0 WASTURJAS”
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Sulca presentemente o¡ marea mais

um poderoso pnqttrtc da Mala Real Ingle

za, mais um d'sssse colossns altivos, inte

meiatos, capazes de desafiar ae iras de

prtuuo. -

'l'rata se do cAatmian, um sumptuo

eo vapor com tantas e taae condições de

magniñcencia, do cnmmodidade, de con

furto e de navegabilidada, que, só por si,

constitua um verdadeiro assombra indus-

trial.

O «Asturiasr é o quinto e o maior

vapor da clasaa A de paquetes que a Com

pauliia da Mala Rval [ugleza tem, duran

ta os doía ultimos annos, posto a navegar.

Foi construido nos estaleiros de Bal

fast, da Companhia. Medo 536 pés de

cumprimento o 62 da largura; é de 122000

toneladas da rvgiatro.

O (Asturias foi construido para

transportar grande quantidade do carga.

A sua especialidade, porém, é a de accom

modaçõae para passageiro¡ e por forma a

proporcionar lhs-s todas as commodidadue.

Resalta n'esle barco um grande luxo

em todos os camarotes situados nas cober-

tas, de maneira que o paquele não tem

quartos alguns debaixo da segunda cob'r-

ta, o que é sem duvida, um apreciavo'

melhoramento que deve agradar muitissi-

mo aos passageiros.

Como tica dito, os camarotes são ma

gnificos, decorados e mobilados cum o mv-

lhor bom gosto, muitos dos quaes, ainda

mesmo os lnterint'ra, toi-m vigia para o

mar. Em todos, o mais apntacivel confor

to, tal como se sie estivHsse não n'um pa-

lacio fiuctuanta, mas sim n'am hotel de

primeira ordem, em terra firme.

Os camarotes dvnoniiuadoe do luxo,

a branco e oiru eatylo Renascença, a par

de uma mobília rica. apresentam as pare-

des estofadas a sêda.

A sala de jantar de 1.' classe quan

do preparada para as rel'viçõss, em que

as macas estão ornamentadas com llôreo,

oficrece um quadro ds riffs-im devéras im

ponente.

Ae mesas, para 30| pessoas. estão

dispostas pelo ryst»ma dos restaurantes

modernos, isto é, mezas perruenas, para

quatro ou dee pessoas, o que da logar a

juntarem ao grupos (le familias e antigos.

A grandi- cluraboia que l|l| no centro

d'eeta drprniivncia está »nunbrnoida com

um soberbo vitia|,_ segundo o modelo do

palacio da Griiova. E' um priuioiosn tia

bii'dio artistico,_ lindiimsnt» ornamiintailo

com lapadasa electric-aa, cuja lua atraves

o vidro é de um elleito encantador.

A decoração das paredes, eatylo Re

nascvnça, tambrm a branco e oiro, apra

senta lindos pantieatw. No tecto lia um

grand-i nurnv-Io da Ventoinhas electricas

para Icnuvaçño do ar.

Um dos grandes melhoramentos iu-

troduzidus em navios d'oeta ordrm ó u

elevador electrico, que vao da sala de jan

tar un gabiu-tn da leitura na quinta cn-

burta, com paragem em todas as outras

cobertas.

Ao lado da sala da jantar está instal-

lada uma outra destinada a servir as re

feiçõv-s as crnanças. E' ampla e linda.th

te decorada.

A sala de leitura e vastibulo ostentsm

decorações de carvalho do noite saverni

nado, tendo no luclu duas magniñcas cu

putas de vidro de variadas côros. O mi»

, biliurio d'esta sala é luxuoso, sendo as ca

deiras e choi'se longues de coiro lavrado,

tudo muitissimo eommorlo.

Na vala vô-m ss dispostas muitas es

cravanintias e ao fundo uma grand: ea

tanta com valiosos livros em diñsrantes

idiomas.

As salas da fumo estão situadas nas

qiuarta e quinta cobertas. São bem vonti

ladas e decoradas com aaitlrjos hollande-

les representando vistas do diñwentes ci

dados, paisagens, marinhas, etc. Entre as

duas salas lia cominuuicação por meio de

uma ampla escada.

Na sala d›l jantar e nas diversas ou-

tras salas lia magníficos relogios De una

para os outros não pode haver dim-.ronca

de um minuto, porqnn estão ligados a um

principal, funcciocandotodos por meiu de

electricidade a com precisão. Em todos os

paises onde toca o vapor os relogios são

acertadas pelo respectivo meridiano.

Oii «grates de luxo téem portas

  

'›\ @recurvu nas pontas, nariz lino,

olhos castanhos de ñx¡dez iniopa, e

fronte ampla pela incepiente calvi-

cie. l'arece'um scismador. Anda pe-

sadamcnte como habitual sedenta-

rio, e dc braços pendentes como

prompto para tomar conta do vm-

luncelo, que toca discreta o exacta-

mente, como por mechauiemo; som

florcos, na qualidade de sincero

acompanhante. E' o dono do archi-

vo musical. Os dois camaradas, cha-

inaiiglbe o capataz, por' ser elle

quem faz os programinas .e cou-

traclns. "

Celso é alto, magnssimo; de

pele baça, rosto pequeno diminui

do pola reduzida distancia do nariz

interiores de communiceção, de. forma a Banhos de mar

facilitar a accommodeçâo ds familias.

Ha camarotes de turno para uma só

penca o todos ellen téom serviço perma

nente de lua electrico e estão dotados de

Ventoinhas para renovação do ar e cam

painhas electricas para chamamento dos

creados, que são muito activos a promptos

o satisfazer todas as requisições dos pas

eagoiros. '

Os quartos de banho, os lavubos e as

retretes são de um asssic e limpeza irre

prelianaiveis.

O niobiliario, os espelhos de crystal,

os tapetes, quo se vêem em todos os ¡sa-

vimentos, são o que ha do tncllltlt'.

Na primeira classe lia logarce para

300 passageiros, sendo Ioda'- as iustalla

çõvs por lórma a satisfazer aos mais ui

grntes.

Uma voa em marcha o grande a opa

lento navio, o passageiro, no seu camaro

to, descança em sucego e com toda a' com

modidaile, pois o balanço é quasi ímpar

ceptivel.

Na quarta e quinta cobvrtas lia am

plus avenidas, guarnecidoe de numerosas

Bndeiras para cs passageiros guasrem du

rante a viagem. Na ultima coberta, d'un

de an dascnrtina mais horisonta, lina o

gymnasio com us precisos npparelhoe.

Quanto ás dependencias para 170

passagriroe de 2.“ class», que ficam á pô

pa do navio, sito por igual luxuosae o

corifuitaveía.

Térm sala d\e musica, gabinetes _de

leitura e de fumo, passeios a gymnasio na

Coberta, sala de jantar com excellent- mo

biliario, quartos de banho, atc., tudo com

identico illuminação e Ventoinhas olectri

cas, como na 1.' classe.

Ha accoinmudaçõ-ae para 1:200 pas

sageiroe ds 3.¡ classe, para os quaes, co

mo tivemos occasião de vêr, se atti-ndeu

pelo que toca a conforto, tanto 'aos cama-

rotes como nas outras dependencias.

Para estes passageiros ha igualmente

quartos de banho e um grande espaço na

coberta da prôa para recreio.

No pôpa do paquçto está installada

a lavanderia, provida de todos na appm'rt

llioe movidos pela energia electrico. E'

destinada á lavagem de roupas, não só as

de bordo, como as dos paseageiros.

Junto está installado o hospital, com

salas separadas para homens e mulheres,

e ball] assim um posto da desinfecção pa

ra roupas.

O» guindastes da prôa e da popa são

liydraulicoe n de grand'- louça.

A casa da machioa, ti-m a profundi-

do de 90 pés. A machina a Vapor é da

foiça ds 9:000 cavalloe c a de cncrgla

electrico de 400.

[la ali quatro dynamoa, cada um dos

quase fornece lua para12000 lampadas

cli- 16 vallas cada um.

Tudo ali está disposto para Otimplvlll

segurança do paquete e com a installaçño

do ultimo mbdêlo de- machinas (lu qua

drupla expansão evita se a tri-pidação.

As duas machines para a movimi-n

tação dos dois helicas, n que lia de mais

apai faiçriudo nas construcçõn navaaa, são,

sem duvida, mais um elemento de segu-

rança.

Os veios dos hslicu téolm 16 pollo-

gadas da diametro e 180 pós de compri-

monta.

Uma das installnções curiosas é a das

cosinlias, padaiia e despensa, onda se ob-

serva um movimento extraordinario, ann-

do todo o serviço feito sob uma direcção

acertadiseima o por um pessoal rigorosa-

mente disciplinado. v'

O novo paquete saliiu em lÕ do cor-

rente de Sotttliampton, com destino a Vi›

go, Lisboa, Portos do Brazil e Rio da

i Prata, devendo d'squi por deanto conti-

nuar n'estu carreira. _

O «AsturianuI do commando do er.

J. D. Spoonor, tem uma tripulação de

273 homens.

_Em 15 de junho proximo 'é espe-

rado no porto do Leixões o não manos

grandioso paquete (Aragorn, da mesma

Companhia. O cAragon» é o primeiro que

se construiu da séria A; a vein o Leixões

recrbur passageiros para os portes do Bra-

zil e Rio da Prata.

- A mesma Companhia tenciona man

dar a Lnixões, 'em outubro, o paquete

(American, quo é tambem um dos melho-

res barcos da poderosa' empresa.

W
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ti hôca e pela estreiteza da fronte.

Anda desconjuntado, fricciouaudo

rapida e fortemente o chão, -sacu-

diodo os braços, com exagerada v¡-

vacidade da movimentos. Para to-

car dohra subito o lado esquerdo

do casam, appoia a ponta do arco

no piano experimentando a flexibi-

›li=dade ou corrigindo-lhe o máu gei-

"to, a junta o ltlbltl superior ao na-

riz, como para o sorver. Tem ape-

nas 20 armou e domina o Violino co-

mo um professor. conhece-lhe toda

a technica. m'to _lhe encontra ditli

cuidados e tal o Vibrar com velia-

mencia e eathusiasmo.

A celebre e complicada Jota

dc Sarau: dll-a elle sem esforço. E'

Seoca do bacalhau

e aguas mineraes

Os bilhetes de banho estabele-

Cldos pela Comllallhla lieal dos Lílllll- Para que Os estabelecilnenlus de la.

nhos de Ferro Portuguczes estarão l vagom e secca do bacalhau da Ter-

em vigor' desde l5 dejunlio cmdcan- t ra Nova si'jam comprehendidoa na

te e serã) como ll' classe de estabeleciiiientoa llt-nos demais aunosi

dos trez classes. válidos por dois mc- S“l"bw“~ "lc“"lmf'll'm e ll“”'g'ts'wi

com a ileaignacão de intiu cheiro ezes, com faculdade de passagens cm i _ ,

transito. ampliação de pras› de vali- ms“"hrl'lí'de'

dade. mudança de itinerario. liavcn- Escíl'ãzzh
_ orinaes

do-os para adultos e crcauças de 2 a

7 aunos de edade.

No serviço combinado com as'

Companhias da Beira Alta. llcspzinlio-

las. Minho e Douro, Sul e Suéstc,

Porto a Povoa. Nacional c Guimarães

os bilhetes serão os incsmos que no

 

0 conselho d'liygiene na sua

Foi auctorisada a admissão con-

dicional ao exame dc admissão ás Es-

Coliis Nornaes dos alomuos que o rc-

tltlell'íllll, devendo apresentar até. ?O

exame de instriicçâo primaria do 2."

 

nuno lindo. achando-sc incluidas to- a gm"“

das as estancias de aguas c praias dc "'""

b inlios de maior l'ri-ipiencia. MBALHADA

Durante a venda dos bilhetes

dd'banlios, ou seia. desde lí) dc iii-

ulio ate 3l dc outubro. algumas es-

tações vendcrão bilhetes de ida e Vul-

ta, válidos por trcz .tlias, para a Fi-

gueira ou vice-vers. . por preços re-

duzidos. fazendo-se esta ligação por

__(*)__

27-5-1908

Tem por aqui pri'ponilerado um

lralôr Verduloirann-nte aspliyxiantu

c de vc?, em quando ribombado ao

longo o ll't vão, feliznwnte, de port
VI, '

l"'"l""“”“" ca dura, o que tom motivado uma
- . . .

"-4 'F- vcrdadeira alc'ria no sexo enlil

'Prubalhma L' g
que sc acha muito pouco á vontade

quando tal Stlcctttlev Chuva nem uni

pingo, o que não tem trazulo muito

contentes os IIOSSHS lavradores, os

quai-s ha muito a desejam. Etllllllt

veremos sc o Omntpotuute lhes faz

a vontade e quo oxalá succeda para

nosso bem.

_Consta me que teremos este an-

nn uma deslumbrante i'm-.sta :i Sant'-

;Annru padroeira d'esta Villa, no me¡

a m_ de julho, siendo a connnissão dos

Ifirsti-'Jos Composta dos srs. l'adre

Anthem Canava, Eduardo Brandão,

Antonio dos Santos Clemente e

Manuel Lopes de Castro, excellen-

tcs caracterea, nuturaes d'csta villa

e como vulgarmente se diz, com o

sangue na giielra. o que já é morto

prouiettedor. A referida commissíío

devera reunir no proximo dia 3l do

Corrente a fim de Combinar a melhor

forma tlt' realçar a missão de que se

acha mcumhida Sei, porém, que

um dos numeros do prograinina se-

rzi a vinda a esta villa d'uma banda

region-rita! que presumo será a do

regimento il'iufanteria 23.

Para as corridas de touros tam-

bem envula todos os esforços por

nun soiam do. primeira agua. a em

pri-za, da qual é directa-r o nossJo

Vt'lll" e bom amigo sr. Basdio For

nantlcs Jorge, que 1:¡ contractou pa-

ra aqui vir picar o oelcbro e pupu-

Iarissnno cavalleiro José Casimiro,

devendo ser acompanhado por ar-

tistas dos int-thomas e mais exunioa

no sport taurouiacliico.

Dererá por isso er de primeira

plana o cartaz a apresentar que de-

cnrto satisfarri aos mais exigentes.

_Tem sido muito bem recebida

c louvada cm extremo a deliberação

rpm vom de tomar os membros que.

compõem a direcção da irmandade

da iniacricordia d'csta Villa, pois,

rcsolvciani que se mcncmnasse no

seu orçamento annual_ a verba sufli.

ciento para nos annos futuros, a fes-

tividade interna :í excelsa padroeira

da Villa ser rl'tltt a expensas da mes

ma irmandade, visto os rendimentos

que possuo a tal dar margem.

- Retirou para Luzo, onde

vae passar algum tempo, o meu bom

amigo sr Daniel Leal. digno secre-

tario da camara, il'esle Concelho,

acompanhado de sua mãe e irmã.

- Deve chegar por estos dias

pu i'la men t'a rev¡

Calcula-se que a discussão do t

orçamento levará talvez coroa de ¡

trinta missões, visto que :icorca rl'el-l

le querem fallar grande. numero deI

deputados de todos os lados da ca-

mara.

“Op-_n

Crise vinicula

Segundo nos consta, :t camara

electiva será apresentado bruvemcn-

lc um projt-cto de lei pedindo

dncçíío dos direitos de barreira pa

ra o vmhii u ainda outras provider¡-

cias teudcntes a dobnllar a crise v¡-

nicola.

“opa-_-

Arnninria

i

Das cadeias ctvrs d'esla coman,

ca subiram livres. cm virtude do (Ie.

ereto da amnistia. 9 prezus: 7 ho-

mens e 2 mulheres.

_4-_-

A lei de imprensa

DIZ-ste que brevemente Será

apresentado :is camaras um proje-

cto do lot para ser elaborada uma

nova lc¡ de imprensa, devendo ricer-

ca da sua leitura scr ouvidas as res-

pectivas associações de jornalistas.

w-.-N

Excursão

D'Aveiro seguiram hoje de ma-

nhã para o Porto, em comboio espe-

cral, 429 alumuos das eaColas prima-

rias d'esta cidade. '27 aluuinosda cs-

Cnlu dia'trictal de habilitação, acum-

pauliados de 40 professores officiaes

e de “9 pessoas das familias das

creauças.

Além d'outros edificios visitarão

l

l

a Escola Normal. os Palacios dc

Chrystal e da Bolsa. .

~__-.--__.-

DOENÇAS DE PELLE

Quasi todas as fórmas de eru-

pção de pelle, excepto doenças con-

tagiosaa, resultam directamente de

sangue impura. Furunculos, car-

bunculos, eczema, roseola, inten-

so, prurido, borbulhas, herpes, li-

chen, etc., são signaes externos de

desordem do san ue. Alguns fras-

cos de Salparril a do Dr. Ager

removem essas impurezas e resti-

tuem á pelte a sua macieza e fres-

cura naturaes.

A Salparrilha do Dr. Ager es-

tá à venda nas bôas pharmacias e

drogarias. , .. . .

preparada pelo Dr_ J_ C_ Aya. u sua casa do bernadello, vindo do

e C_a_ Brazil, u sr. commciidadnr Felicia»

no Cerveira de Mello, socio da Im-
Lowell, Mass. .

portante firma Commerctal, Lebre,u U. S. A.

W
- isa,...-

musico brilhante. Se estudar scrzt

artista exccpcninal. «

Luna, baixo, moreno, da eda~

de de Jañez, anda apressado como

quem tem ilestiuo a que não póde

faltar Vuc com igual o decedida

resolução Comprar estampilhas, ou

vêr jogar o xadruz que o encanta.

Denuncia-se musico até a falar.

Não diz da poça que tocaram, sun-

plesmcute que é linda, diñicil ou

extensa, mas sem pretensão, defi-

nea. classifica-â, em phrase clara

e sugestiva. a

Corno pianista não encontra

 

do attingir o alvo com graça o tie

Xibilidade. E tambem com calôr,

porque é um pianista ardente. l'ódc

ler-sc na Conta de musico, de artis-

ta completo.

0 terceto de Jañez, Celso o

Luna gosa da ¡usta fama não só pela

excelleucia iudivulnal, mas tambem

pela idcnttticaçño commum, perfei-

tanlcntu irmonada.

O seu reportorio variadissimo

compõe-se de mais de 600 peças

onde ba da tudo, obras clusswas.

do Gluck. Bach, Beethowcn. tre-

chos de opera e zarznela, musrcas

no instrumento segredos nem obje- do dança, cantos populares de va-

cções. Dispõe d'elle como um es- rios paizes, e até n'elle tigura o Fa-

grimiuta Inaueja um florete, sabun- do, n'uma composição de Huosla

  

ultima reunião. approvou o parecer

dc agosto certidão dc opprovaçào cm l

 

Sobrinho 8a 0.', da cidade de S.

Paulo.

Soja bem vindo o illustre filho

do nosso Concelho a qnt-m os sous

ciinterraneos o a uolouia portugue-

zada cidade de S. Paulo, devem

tão assignalados serviços.

-Tem Continuado na egreja

de S Sebastião d'csta villa, com a

iiiaguiliccucia do costume. as core-

¡Ironias religiosas dii Mi'z de Maria,

as quaca tom sido muito concorri-

das de fieis.

- l'or ¡notiui da Iradiccional

e lltslnl'lCtt romaria da Ascençño, no

,Bussacm nriiiiiihñ, tem aqui passa-

d › grande numero do romeiros vin-

dos dc varios pontos do districto

de Coimbra o AVerU. com especia-

lidade, em trens e a pedia calcan-

libus.

E' esta a maior romaria do nos-

so districto e que maior numero de

devotos ronno no cumprimento de

varias lirUlIH'HQnS.

- Chi-gnu bojo a esta villa uma

força de policia cwd d'Aveiro. com

ilcstmo ao Buasami e a (prol devo-

rzí regressar ao seu quartel ;ltnanlifi

no Comboio da tanto.

-Alguua indivuluos d'esta vil-

la reuniram secou¡ o quvavel pro-

posito il'angariarem varios donati-

Vos para se tratar d'acquisiçüu d'u-

ma bandeira bordada a ouro para a

phylarmonica, agora, reorgaiiizada.

-Vcio huntem a esta villa de

visita a seu Irmão, o meu velho atuh

go sr. ('arlos Couciairo, abastadn

proprietario resulente na Pra-za, de

esse Concelho. Retiruu ri lal'dc para.

essa cidade.

Atc :í proxima.

Ze. .. da Beatriz.

 

Smümhm
_.=41.”=_

Dizia ('alino, dandwse ares:

-A minha casa é magnitica.

Até tom ascensur.

~-E serve-se d'ellc com fru-

quencra?

»Nunca

-Eutñ'o porque?

_Porque cu habito no andar

terreo.

_un--Fu-

ANNUNCIOS

  

LOTEBIA
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LISBOA

lüãtüüüãnüü BÉlS

Extracção a 11 de junho dc 1908

BILHETES A.... aooooo

VIGESSIMOSA-- 295000

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de retnctter qualquer

encomtnenda de bilhetes ou viges-

simos, logo que seja recebida a sua

importancia e mais '15 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao theeoureiro, à ordem de quem

devem vir os vales, ordens de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança. A

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros descontar-se 3 010

de commissào.

Remcttcm-se listas a todos os

compradores.

Lisboa, 31 dé março de 1908.

O thosourairo,

L. A. de Joel/ar Telles.

 

evn'outra de Rey Colaço, por certo

que muito du agrado dos hespa-

nlioes.

A forasteiro distincto que em

Vigo pergunte onde lia-de passar a

noite, hão de lho indicar o (“até

Moderno pelo concerto. Para que

este não Suja perturbado, não é pi-r-

mittido de noite u escandaloso ¡lu-

miiió, mas unicamente o Silencioso

xadrez.

BARÃO DE CADORO.



DISTRIC'I'O DE AVEIRÍ) a'

;ii @553 EMPREZA 'MIDBILIADOIIA A

:DE JOSÉ *AUGUSTO FERREIRA AVIEIRO QO-RUA DO CAES-22

NCONTRARA o publico Neste impertante estabeleolmento, o primeiro no genero n'eeta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de.

. . coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e 'sem competencia. Encarrega-ee o seu preprietario de mobilar, luxuosa,

  

  

 

a 1 ou modestamente, salas de visltae, de jantar equal-toe. etc., ou qualquer residencia por comoleoto sendo exoeeeivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

› Sb'l industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleOÇao dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

*ê o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitanteuacolxonrle, assim como todos as materias empregadas na confec-

ção da referida industria as quaee são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditei-nm por !sao u Emprezn Riubi.

liadura convide. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordene, as quaes serão rapxdamentcoumprldus.

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

 

u o ;gun 'v ;gââg 'âwâãggã MAleo comu ' R. M, 5,13_
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NA?MISAU

Em IND. PHARM. “30m SOARES” ::zil'eêãiiêííílêzi"Jêiâfíãêfâíãlêíàiê W““-ll REM- ¡Nm-EZ“

 

   

0 romancu _dos presos¡ politicOs da. Russia,

nualyuo do¡ costumes bnrbnroa da escravi-

dão moderna. Um volume do perto do 200

 

(No BRAylL E NA EUROPA) paginas, com uma capa n córcs, ¡llualrndu

J l com um dos melhores rctrutns do ¡uu-lol'.

Devidumeufe legalisado em Portugal e disíinguído “A EDI'P( ) RA -9

com um premze d'e Honra de I.a classe Largo dc Conde Barã°› 50

e cinco 'medalhas de Ouro, 'Pri-MK?? 200 réis

  

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

s e wa' t medicinaes: - ..do o us p 1 uc os (2.. calça“)

_ I Um volume com perto de 200 paginas =

peitoral be @embora ,

!Daqnetce correios a saljir he feirõea

e uma capa a côres, illustrada

l com o retro!) do ru ' . . . .
lRBG-ISTA'DO) - ¡QOO'IÓMMO' Para a Madeira. Pernambuco, Balua, Rio de Janeiro,

h _AM_ SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Cum prompm e radicalmente as meses ou rouquidões;

Uuru n lnryngile; o

Cura perfzilamcutc a broncliite aguda ou chronica, eimplvn ou aelhmaticn; _ I x DAS y ==

Cura a !yalca pulmonar, como o prowm numerosos atlealadnn medicos u purhcnlares; l

Cum ¡uconleaiurelmente u aelhnm. ¡nolealin dil'licil do ser dulwlludn por outros meios; Á

Curiimdnuirnvelmonto u coqueluche' e pelo seu gosto ngmdavul, é appetecido pelas

 

(MARCA Reclsnm)

   

”ea" ::umms- Para n Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
as. ' l t '

imune, moon réis; 3 frascos 257001'Õís. P0' FRANCmCQ D ALMEIDA SANTOS› MWM““ ° WWW-Aym-
Francez, nllomão, mglez, IIFBpllnilul,

¡lnlíunu e pnrmgnez Preço da passagem de 3.' classe ara o Brazil.. . . . . . . . . 363500

Em um so' volume. equivalenle a » » » , p» o Rio da Prata. . _ _ 2133000

' (REGISTADO) 30 diccionm'ios completos ____________ l ___

I _t _A do mar o mau Indispeneav-rl ao cumuwroío, ás artes, _ _( )_. _ -__ ,

C h 1 f¡ g | ' . t ia. as nauecae e vom! onto 811.100 _ l ' ' H , , > ~

..amamigas"':mm.,mignon.“grandecom. á ::uam gzgoifgl1§*%?.2§í,mdm“, maquina corretos a saint De !Imbuia
ro e du ¡ot-.Ile. nu frnquezs _dos ¡n.urvna H d_0 83'18“0- d(- 1900

em““ 600 ré"“ b “mas, “24.0 ré: Preço-Portugal, Culunías e Hespnnlm

. _'_____-_ _.-_ . ' Vol. brocll. 55500 T _ ¡ .

56 llvmellms llspoulluis em pilulas sacclmunas Emaçgrírgzõ vo.. mu.. 55500. MHZ!“ Em l 'lt/J““h”
ou ra. '

(REGISTADOS) Capas para encadernação da obra PIT¡ l M'ldníl'k, Pernambuco, Bthia, Rio d' Janeiro,

Estes medicamentos eurnm com rapidez e inoñeusividnde: amoo réis SANTOS. Montevideo e Buenos Ayres.

Febm. (1") ¡zm-al; r A' vende nas principor-s livrarias e na em h

Molustina m-rroana, da pelle, das vias rcapiralorias, do estomago, dos ¡uleBÚDOBa do“ l
›. . , presa d<›(()uui(lunte O

owñoiiúl'ÃÀ'Êàrã'u senhoras e das creançns; j L“"B'D do Poço Novo. - LISBOA .__r =

Dôch um gornl; _ r,

Iuñammoçõen ocaugeeloel; 'A' ANGÚSTIA Para_ n Madeira, Pornembuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Um elegante volume com perto de 200 SANTOS' montawdw a Buenos-Ay""

 

Impurezaa do sangue; *

Fruquczn e guns consequenciaeíoo 'L

Frasco 500 réis' 6 frascos. 2á ruin. l . r A_ . _

Conanliem o livnyo-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de~ .Piá/"ms e “m“ MP“ a cow-9: ¡nu-9h "da

positoa dos remedios do nuctor. Preço: brlluliudo, 200 réis e encadernudo 400 réis. I A' com um novo "chato do ouctor. =-..

._._. ..- _.__=_-- l venda em tust as livralias em cara

NIedicatnentos honleopalhiuus garantidos, avulsos l de lodo: oe cmrespo'ndenles

  

e em ea¡ng da diversos tannunhos d'aA Edictoran SANTOS M"l:“':_d: “ndê'mn PBÃ'mel-¡W- B“¡Ma RW d” JB“NI'O.

. .. . 200 réis , n e l u e uonOI- yrea.

l Tubo com globulus 200 rms; duma 2,5603). !WOOD _ . . _o _o

l Frasco com tintura 3.' ou 5.“ 400 léis' uzia _ . - 1 N , ~ g A¡ '1m y ' 7 . ,

¡ m“, com ¡,¡mmçño 3.. 700 um; dnz'm wow_ . MWM““ ”E Html““ ”nm-is i I'Pçn da paisagem de 3. classe para o Brazil . . . . . . . . . . 333500

Vêvlo oa Preços-corrcntPs, o .Auxilio Hn¡m:o¡.mtlniccu ou O Medico do Casa e a aNOVa » » » » » O Rio da Prata. . . . !8,5000

Guia Homoopulliionm pelo Viemnde do Souza Sum-oa. d d F _ d I i 1: Bijlliollnecã'l P0Pnlãll'sllg1 Lc- ____ _____

Estes productos vendi: ao em AVEIRO nu Plnnrmacin 0 rognria e runclaco a .|_Iz s i Açu", com m' u un um L' . uma_ """_“

& Filho; emALBERGARlA-A-VELHA (Alqnvrubim) uo estabelecimento de Manuel Murm de? lll, no Lv do Caldas, Lisbon. “calm de .A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua dc Senta Cutlmriun 1503. editar um follmto; contendo os decretos dl.

clnlorinns do 29 de maio do corrente anne, Nas agencias do Porto e Lisbon, podem os eu. passageiros de 1.' olaseo

Awrlso IMPORTANTE 30'"“ “bm“çlde PM"“NSÚWHÍH. ¡mPOS' escolhe¡ oa beliclin-a á vida das plantas doe pnqnates, !nas pnl'u isso ve
(o de rendimento, ullicincs inferiores do

exurc¡to.0anaõoaanlumuoae professores ' cum'nendanu's nula u anteoipavau'

() Estabelecimento lcm um medíCo encarregado de responder '1° ““"'“"g“"°- -
_ E' u union edição annotndn,

¡gratllllamemc,› a qualquer consulta por escrlpto sobre 0 lralamenlo e e o seu preço (3 .le 120 rms_ A G' ENT E s

. .. y ~ Os exemplares serão promplamenlu re-

almhcaça" d 89183 remedms' multidon n quem os requisitar, e os pedidos

 

duwrño aelnpre vir ncompunlmdoa du rea- No PORTO
' l

e PW““ ¡mP°"*"gcj›=:'ijP“'um T A 1 T a: o o . !JAMES RAWES a; Co.

A' “Tang.*graasgzizf'sz l;:r';::.:r."“ d° 19. Rua do Infante D. Henrique. I Rua .rm Rm, 3m

FOMP_a FRANCEZA DO

o? _ MACHINAS

As mais perfeitas machinas fal- 171 maia moher-

[autos até hoje conhecidas. mta e ele-

EM LISBOA =

 

  

  

  

_._____.

 

Grande o completo sortido de. dis-
6

cos om todos os goncros, l. B“BINAa

Importação semanal (lo todos as' _ PH E E l] S U A HB i E

mais recentes novidades. ConceSSiÕimri') em POrtugêd;

ARTHUR pARBEDCLB. do 'Mousinho da Silveira, 310-1.° andar; _Gamma “saum“WWW““

(PROXIMO A ESTAÇÃODB a. BENTO) PORTO.

 


